
❚❚❚ No momento em que se
confirmam as indicações de
ligeira aceleração da ativida-
de econômica, permitindo es-
timar um crescimento do
PIB de 3% para os próximos
12 meses, multiplicam-se
tambémas análises pessimis-
tas apoiadas no fraco desem-
penho da indústria e do setor
de serviços no primeiro tri-
mestre do ano, projetando
um índice de crescimento
anual inferior a 2%.
Trata-se de um exagero

porque nomês de abril houve
forte reação do setor indus-
trial, reforçando a estimativa
demaior crescimento para os
meses seguintes.
Já há algumas indicações

de que o nível de atividade
tenha melhorado no segun-
do trimestre. O índice do
Banco Central - IBC-Br - de
abril/março cresceu 0,84%,
estimulado pela recupera-
ção do setor industrial que
provavelmente não se repeti-
rá emmaio/abril.
Parece, no entanto, confir-

marem-se as expectativas
do BC (e de alguns analistas
de mercado) que a expansão
no segundo trimestre com
relação ao primeiro será um
poucomaior do que 0,6%.
Se o Brasil tiver um cresci-

mento, na média, de 0.7%
nos próximos três trimes-
tres, a economia pode ter a
possibilidade de um cresci-
mento do PIB de 2.7% em
2013. Revelando uma expec-
tativa de aceleração da ativi-
dade, a estimativa do Banco
Central do desempenho do

PIB para os próximos 12
meses entre abril deste ano e
março de 2014 é de expan-
são de 3% da economia.
É um crescimento ainda

baixo, mas é preciso não es-
conder que ele se realiza en-
quanto a economia mundial
continua muito complicada,
sem dar sinais confiáveis de
recuperação.
Um grande número de paí-

ses, tradicionais parceiros
do intercâmbio demercado-
rias e cujas empresas partici-
pam com investimentos em
nossos projetos de desenvol-
vimento tem suas economias
ainda em recessão, sem po-
der retomar as importações
de produtos brasileiros.
As limitações que tolhem a

expansão do intercâmbio co-
mercial afetam profunda-
mente o crescimento de nos-
sa economia, pois desesti-
mulam investimentos que
poderiam ampliar o parque
industrial e o desenvolvi-
mento do agronegócio volta-
do para as exportações,
além da necessária expan-
são da infraestrutura.
Não há justificativa, no

entanto, para a criação de
expectativas pessimistas
quanto ao comportamento
de nossa economia. Nem
mesmo os movimentos que
buscaram as ruas para pro-
testar contra a má qualida-
de dos serviços públicos es-
senciais devem alimentar
tais sentimentos.
Como dizem os economis-

tas, são uma "emergência",
em que a acumulação de pe-

quenasmudanças quantitati-
vas dá nascimento espontâ-
neo amudanças qualitativas.
É preciso ver essas reivin-

dicações com naturalidade.
Elas são uma coisa nova, que
reivindica não apenas mais

quantidade de serviços, mas,
sim, a sua transformação em
qualidade. O problema não é
o que os governos fizeram. É
o que eles não fizeram e
ainda não estão fazendo.
O governo tem tomado

medidas que apesar de pro-
duzirem ruídos no curto
prazo vão todas na direção
de aumentar a produtivida-
de total da economia no
prazo médio, o que signifi-
ca que estamos nos prepa-

rando fisicamente para
acelerar no futuro a taxa
de crescimento.
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Comuns nos Estados Unidos
hámais deum século, as torres
gigantescas se espalhamfrene-
ticamente pelas grandes cida-
des do leste e sudeste da Ásia e
no Oriente Médio. Elas tam-
bém chegaram ao Panamá e
Emirados Árabes. No Brasil,
entretanto, influenciado pela
Europa, elas ainda são tabu e
vistas apenas como fruto da
especulaçãoimobiliária.
Porém,cresceentreosprofis-

sionais da construção civil a
ideiadequea verticalizaçãoeo
adensamento, que é a concen-
traçãodeumnúmeromaiorde
pessoas num mesmo espaço,
são uma boa solução para o
inchaçodasmetrópoles.
“Cada cidade precisa discu-

tir seu modelo de desenvolvi-
mento”, afirma o vice-presi-
dente do Interior do Secovi, o
Sindicato da Habitação, Flá-
vio Ayres Amary, que se reu-
niu com construtores da re-
giãoe foi recebidoemATribu-

na pelo diretor-presidente
MarcosClemente Santini.
Amaryafirmaquea concen-

tração de torres altas numa
mesma região aproxima os
moradoresaos locais de traba-
lho e lazer, reduzindo os lon-

gos deslocamentos. Conse-
quentemente, cai o volume
de investimentos que uma ci-
dade precisa fazer em trans-
portes e ficam mais agradá-
veis as hoje viagens estressan-
tes que entopem o sistema

viário nos horários de pico.
São Paulo, por exemplo, não

copiou o exemplo das grandes
cidades americanas e poucos
prédios passam dos 35 anda-
res. Mas as torres se espalham
portodososcantos.

Chicago, que tem quase 10
milhões de habitantes em sua
regiãometropolitana(SãoPau-
lotemmaisque issosónaCapi-
tal, sem considerar ametrópo-
le), concentra suas várias tor-
res acima de 50 e até mais de

100andaresnoCentro.
Nessa área central de Chi-

cago,háumaincrível infraes-
trutura, inclusive subterrâ-
nea, que estimula o desloca-
mentodemoradores e traba-
lhadoresapéoupermiteche-
gar rapidamente aos subúr-
bios.Forada regiãocentral, a
cidadeéplana.
Segundo Amary, o centro

de Los Angeles se renovou e
ganhou prédios de 50 a 70
andares. “Nos anos 1980 não
dava para andar pelo centro.
Hojedáparasairapé”.

ÁSIA

Ele lembra ainda que Taipé,
emTaiwan, temedifícios aci-
made80andares.Omesmoé
verificado nas cidades chine-
sas,naMalásiaeaténoOrien-
te Médio – em especial nos
EmiradosÁrabes.
É provável que o título de

maior torredomundo semu-
depara aArábia Saudita, que
pode ganhar uma construção
deumquilômetrodealtura.
Enquanto isso, São Paulo,

que não tem torres gigantes-
cas, está ocupada por prédios
do Centro às periferias, obri-
gando deslocamentos infer-
nais pelo trânsito constante-
mentecongestionado.
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Centro de Kuala Lumpur, na Malásia, com torres gêmeas da estatal Petronas: Ásia tem grandes edifícios

“Cadacidadeprecisa
discutir seumodelo
dedesenvolvimento”

Torresaltasparaaqualidadedevida
Prédios gigantescos têm forte oposição, mas analistas da construção acham que concentrar esses edifícios alivia, por exemplo, o trânsito
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Comumatorrede64andares,
o centro financeirodeSantiago,
noChile, é chamadode
Sanhattan,emreferênciaa
Manhattan.Entretanto, amesma
expressãochamouaatenção
dos internautas santistasda
comunidadeBrasil emObras, do
Skyscrapercity.com.Commuitas
torresdequase40andaresem
Santos,umdosusuáriosbatizou
aCidadede“Sanhattan”.
AcomparaçãocomManhattan já
foiusadaporurbanistaspara
mostrarqueoalto custodo solo
expulsarámuitos santistas.

‘Sanhattan’
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